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GT5 – Estratégias Organizacionais 
INTRODUÇÃO 
As transformações na economia global nas últimas décadas e o aumento das transações comerciais 
entre os países fizeram com que as empresas precisassem se adequar ao novo dinamismo do 
mercado, adaptando suas estratégias ao novo ambiente, agora altamente competitivo. Neste cenário, 
as redes de cooperação aparecem como uma estratégia para enfrentar a nova economia, fazendo com 
que as organizações se tornem dinâmicas e flexíveis (BALESTRIN; VESCHOORE, 2009).  
Segundo Garcia, Lima e Carvalho (2009), as redes são uma forma de configuração das empresas, 
onde estas estabelecem inter-relações afim de atingir competitividade no mercado. Para Balestrin e 
Veschoore (2009), uma rede é resultado do relacionamento de várias empresas individuais, que se 
torna vantajoso para as mesmas e é caracterizada pela interação entre as empresas, onde seu 
ambiente é favorável para a aquisição do conhecimento sobre gestão, tecnologias, produtos e outros 
temas de interesse das organizações que fazem parte da rede. 
As empresas que participam da rede de cooperação recebem benefícios que empresas de fora não 
podem usufruir, como os ganhos coletivos, a flexibilidade proporcionada e um maior 
reconhecimento, porém não perdem sua autonomia. Estas instituições possuem objetivos em comum 
e uma gestão coordenada, melhoram seus desenvolvimentos estratégicos, têm maior acesso a 
informações e novos conhecimentos, técnicas e capacidade tecnológica (GOLLO, 2006; 
DALMORO; WITTMANN, 2011) 
As redes de cooperação empresarial configuram diversos formatos, atendendo aos objetivos da rede, 
de seus membros e suas dimensões estruturais e de formalização e poder. Cada rede se configura 
com suas próprias características. As formas mais comuns de redes de cooperação entre empresas 
são: redes de fornecimentos, os consórcios e as redes associativas. A necessidade de expandir e 
tornar conhecida uma região e seus produtos vitivinicultores, fez um grupo de produtores de uva e 
vinho goethe, se aproximarem e criar uma rede associativa. O associativismo empresarial está 
pautado na percepção de que dificuldades e oportunidades comuns podem ser superadas com ações 
colaborativas que podem possibilitar o aumento da capacidade e habilidades de elaborar estratégias 
mediante a formação e participação de redes associativas. Desta forma este trabalho teve como 
objetivo identificar como a formação de uma rede de cooperação (associativa) no setor vitivinicultor 
contribuiu no desenvolvimento das capacidades dinâmicas dos associados da Associação dos 
Produtores de uva e vinho Goethe – Progoethe, no sul de Santa Catarina.  
METODOLOGIA 
Quanto ao método o artigo aborda a problemática elencada sob uma abordagem qualitativa, na 
perspectiva de proporcionar o diálogo com os sujeitos pesquisados. A coleta de dados foi obtida 
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através de entrevista semiestruturada e gravada com os cinco associados, e em documentos e site da 
Progoethe. Os resultados apontaram que a formação de uma rede associativa no contexto das 
vinícolas que atuam nos “Vales da Uva Goethe”; a PROGOETHE; promoveu o desenvolvimento de 
capacidades dinâmicas, que possibilitaram o gerenciamento de ameaças e transformações e para 
aproveitar as oportunidades que surgem a partir da interação com o contexto de atividade.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Desde a primeira proposta apresentada por Teece, Pisano e Shuen (1997), as capacidades dinâmicas 
tem sido alvo de diversos estudos, com o objetivo de entender e desenvolver um conceito que dê 
conta de explicar mais claramente o termo. Mas ainda se observa uma miríade de definições e 
conceitos de capacidades dinâmicas. Algumas semelhantes, outras nem tanto, e ainda definições 
controvérsias sobre os antecedentes e os elementos que compõe de fato as capacidades dinâmicas. O 
Quadro 1 apresenta algumas das definições mais utilizada de Capacidades dinâmicas: 
 
Figura 1: Conceitos de Capacidades Dinâmicas 
DEFINIÇÕES AUTORES 
Capacidade em inovar mais rapidamente ou de forma melhor do que a concorrência.  Collis (1994) 
Habilidade da firma em integrar, construir e reconfigurar competências internamente e 
externamente, para endereçar ambientes em rápida mudança 
Teece et al. (1997) 
Processos da firma que usam recursos para corresponder ou criar mudanças de mercado. Eisenhardt e Martin 
(2000) 
Padrão aprendido e estável de atividade coletiva, baseado em mecanismos de 
aprendizagem, por meio dos quais a organização sistematicamente gera e modifica suas 
rotinas operacionais em busca de melhoria na efetividade 
Zollo e Winter (2002) 
Capacidades para operar, estender, modificar ou criar capacidades comuns. Winter (2003) 
Capacidades dinâmicas são aquelas que habilitam a organização a renovar suas 
competências-chave conforme ocorrem mudanças no ambiente operacional. 
Andreeva e Chaika 
(2006) 
Processos de ativar estruturas distribuídas de conhecimento e redes fragmentadas de 
procedimentos e entendimentos soltos que desenvolvem práticas mais eficientes que não 
são facilmente imitáveis. 
Bygdas (2006) 
Capacidade de uma organização criar, estender ou modificar sua base de recursos 
propositadamente 
Helfat et al. (2007) 
Comportamento constantemente orientado a integrar, reconfigurar, renovar e recriar seus 
recursos e capacidades e melhorar e reconstruir as capacidades-chave em resposta às 
mutações do ambiente, para atingir e sustentar a vantagem competitiva. 
Wang e Ahmed (2007) 
Heurísticas gerenciais e as ferramentas de diagnósticos constituem o cerne das 
capacidades dinâmicas 
Dosi et al. (2008) 
Capacidades dinâmicas como um feixe de outras capacidades (capacidades de geração de 
ideias; de introdução de rupturas no mercado; e capacidades de desenvolvimento de 
novos produtos, serviços inovadores e novos processos).  
McKelvie e Davidson 
(2009) 
Capacidade de sentir o contexto do ambiente; aproveitar oportunidades; gerenciar 
ameaças e transformações. 
Teece (2007, 2009) 
Fonte: Adaptado de Meireles e Camargo (2014) 
 
De acordo com as contribuições dos entrevistados, a possibilidade de usufruir da IG proporcionou 
uma gama de elementos que alavancou a utilidade dos produtos e serviços comercializados na rede. 
Isso resulta em uma atividade articulada, convergente e colaborativa, responsável por integrar as 
vinícolas em um movimento articulado que resulta em um diálogo com todos os stakeholders, 
promovendo uma interação sistemática.   
Nesse sentido, é possível identificar que o conjunto de capacidades dinâmicas desenvolvidas otimiza 
o desempenho da rede e fornece subsídios para que as vantagens competitivas sustentáveis das 
vinícolas se integrem, formando uma rede convergente de diferenciais que se aplicam na ampliação 
da abrangência dos produtos e serviços comercializados. Esse movimento induz o fortalecimento das 
competências essenciais do negócio e as articula com as demandas externas do contexto, induzindo 
também o controle e o acompanhamento sistemático dos resultados produzidos no âmbito da rede 
que se formou. 
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Aos trabalhos futuros, além de estudos que possam aprofundar o conceito das capacidades dinâmicas 
em estudos isoladas nas vinícolas que são parte da rede, sugere-se a identificação do impacto 
proveniente da “indicação geográfica” no contexto de cada marca envolvidas na rede, além de 
estudos mais aprofundados sobre os impactos estratégicos dos diversos modelos de redes que podem 
se formar no ambiente estudado. 
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